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peso social do media. Desta forma,
Comprendre la télévision é um ma-
nual quase exclusivamente sobre a
televisão generalista e as suas formas
de apresentação.
Como que colmatando essa falha,
também em 2005 uma socióloga e
um economista franceses publicaram
um pequeno manual cuja caracterís-
tica determinante é a atenção presta-
da à evolução recente do media, a
par de um enquadramento histórico.
O pequeno livro (122 páginas) faz
um acompanhamento correcto da
evolução da televisão, mostrando
quanto o envolvimento institucional e
comercial determinou em boa parte o
modelo de televisão estatal para a co-
mercial, hoje ainda em torno da tele-
visão generalista (capítulos I e II),
mas já em mudança para um modelo
que ainda se desconhece na sua in-
teireza. A evolução técnica também
influi, mas os autores desde o início
rejeitam uma interpretação determi-
nista a este respeito.
Apesar de a maior parte dos
exemplos sobre a televisão generalista
no livro serem dos anos 80, o que
revela alguma paragem no tempo da
sua investigação, eles são ilustrativos
e Chaniac e Jézéquel avançam sem
falhas para o tema da multiplicação
dos canais e da introdução da televi-
são paga (III) e daí para a «emergên-
cia de um novo modelo de televisão»
(IV): a diversificação da oferta, mas
com uma programação «regida pela
penúria», a fragmentação dos públi-
cos e as interrogações sobre o «fim
dos canais generalistas». Sobre o
futuro da televisão (V), os autores
interrogam-se ainda sobre as novas
possibilidades resultantes da conver-
gência de técnicas de informação e
da «polivalência das redes e termi-
nais» e ainda sobre a interactividade.
Terão estas evoluções necessaria-
mente consequências sobre o género
de programas que a televisão oferece
aos espectadores? Embora o texto
do último capítulo e o da conclusão
sejam claros e bem justificados, é
pena que os autores não tenham de-
senvolvido o conceito promissor de
«desprogramação» (pp. 89 e seg.),
isto é, sendo a programação essen-
cial à definição de televisão (como
também refere Jost), o seu esvazia-
mento poderá levar ao próprio desa-
parecimento do que definimos como
televisão: «A questão central para o
futuro da televisão, quaisquer que
sejam os modos de difusão, man-
tém-se a sua capacidade de criar
programas susceptíveis de conquis-
tarem os públicos e de constituírem
assim um património à sua medida»
(p. 114).
EDUARDO CINTRA TORRES
Zygmunt Bauman, Confiança e
Medo na Cidade, Lisboa, Relógio
d’Água, 2006.
Zygmunt Bauman, um dos mais
prolíficos sociólogos da actualidade,
648
Análise Social, vol. XLII (2.º), 2007
oferece-nos neste pequeno volume
alguns textos em que discute o seu
tema de eleição — a passagem de
uma modernidade «sólida» ou «pesa-
da», caracterizada pela certeza no
progresso tecnológico e científico
para uma modernidade «líquida»,
cujas traves-mestras são a velocida-
de, o hibridismo e a imaterialidade —
por relação à categoria de «cidade».
O tema que une os três pequenos
textos aqui reunidos é a circunstân-
cia de que o carácter «líquido» das
sociedades contemporâneas encontra
a sua expressão mais pronunciada
nas conturbações do Ocidente, o
principal locus sociológico da mo-
dernidade líquida.
A cidade, que durante a primeira
crise da modernidade (Peter Wagner)
já havia captado a atenção de clássi-
cos da sociologia como Weber ou
Simmel, parece regressar novamente
ao centro da agenda sociológica
numa era em que a modernidade
enfrenta uma segunda crise de con-
tornos algo semelhantes aos da ante-
rior crise. Se a passagem do século
XIX para o século XX assistiu à erosão
das certezas do positivismo e das
promessas deterministas de progres-
so (o clima de pessimismo cultural
desta época viria a alcançar o seu
clímax nos campos de batalha da
Grande Guerra, uma experiência
traumática para toda uma geração, a
que não escaparam figuras como
Weber, Durkheim ou Mead), nos
nossos dias raros são os autores cuja
obra seja marcada pelo optimismo
histórico, pela crença nas possibilida-
des de controlo sobre as consequên-
cias da acção humana, ou que faça
referência a um qualquer mecanismo
de progresso histórico. Pelo contrá-
rio, e Bauman é desta perspectiva
um autor bem representativo do es-
pírito do nosso tempo, o que une a
maioria das teorias sociológicas con-
temporâneas é a atenção dedicada à
contingência, o cuidado em evitar
soluções rígidas, dicotómicas e de-
terministas e a concomitante tentati-
va de superar as antinomias que de-
finiram o pensamento moderno.
Claro está que a actual diversidade
de propostas se explica justamente
pela pluralidade de respostas a estes
desafios. Dado o propósito desta
recensão, deixarei para uma outra
ocasião o desenvolvimento desta mi-
nha observação; por ora interessa-
-nos discutir a posição relativa de
Bauman no quadro das teorias socio-
lógicas contemporâneas. Apesar de
não subscrever uma posição pós-
moderna tout court, Bauman assume
que estamos a viver uma nova fase
da história da modernidade e que,
por conseguinte, os conceitos socio-
lógicos que herdámos dos nossos
antecessores carecem de uma pro-
funda reformulação.
No primeiro dos três textos aqui
reunidos, Confiança e Medo na Ci-
dade (que dá título ao livro), Bauman
começa por discutir o tema do medo.
A necessidade de reconfiguração
conceptual acima aludida assume
neste caso a seguinte forma: se, no
contexto da modernidade sólida, era
ao Estado que cabia a regulação do
medo de origem social a que Freud
se referia em Civilization and its
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Discontents, agora, no quadro da
modernidade líquida, «a dissolução
da solidariedade assinalou o final da
luta contra o medo adoptada pela
modernidade sólida» (p. 16). Por ou-
tras palavras, a crise do Estado-pro-
vidência, iniciada em meados dos
anos 70 e agravada desde a queda do
muro de Berlim, significa que os
esforços político-económicos de
cada comunidade nacional em mino-
rar os efeitos negativos do processo
de desenvolvimento económico atra-
vés de mecanismos universais (pelo
menos, no âmbito desse território)
de segurança social, saúde e educa-
ção são cada vez menos eficazes à
medida que o processo de globaliza-
ção económica alastra e se aprofunda.
Escreve Bauman: «Num planeta que
constantemente se mundializa, a polí-
tica tende a ser cada vez mais, e de
forma cada vez mais apaixonada e
consciente, local»» (p. 27). Daí o
paradoxo identificado por Manuel
Castells em The Information Age,
vol. II (1987), o de que «a política
está cada vez mais centrada no que
é próprio, num mundo cada vez
mais estruturado por factos interna-
cionais». (cit. por Bauman, p. 29).
A cidade emerge, na modernidade lí-
quida, como o palco político por ex-
celência dos novos conflitos políti-
cos em que tendências e fenómenos
globais se fazem directamente sentir,
já sem a mediação dos Estados-na-
ções, a nível local.
Um dos pontos altos da argumen-
tação de Bauman neste volume surge
logo a seguir. Após discutir o estudo
da socióloga brasileira Teresa Caldei-
ra sobre os condomínios privados de
São Paulo (pp. 35 e segs.), Bauman
introduz a distinção entre mixofobia
(o receio de se estar em co-presença
física com desconhecidos) e
mixofilia (justamente o oposto, isto
é, a obtenção de prazer através da
experiência de convivência com es-
tranhos), remetendo para Richard
Sennett e o seu The Uses of Disorder
(1996). A sua tese é clara. A cidade
é simultaneamente produtora de
mixofilia e mixofobia. Assim, uma
vez que «a paranóia mixofóbica é um
círculo vicioso que age como uma
profecia portadora do gérmen da sua
própria realização» (p. 46), não de-
vemos perder de vista o poderoso
argumento humanista de Hans-Georg
Gadamer em Verdade e Método de
que «o entendimento mútuo nasce da
‘fusão de horizontes’, dos horizontes
cognitivos, quer dizer, daqueles que
se delineiam e expandem à medida
que a experiência vital se vai acumu-
lando. A fusão exigida pelo entendi-
mento mútuo só pode resultar da
experiência compartilhada, e com-
partilhar a experiência é inconcebí-
vel se, primeiro, se não comparti-
lhar o espaço» (p. 47). A cidade,
para Bauman, é o palco privilegiado
para a experiência de entendimento
transcultural através da partilha do
território — uma experiência tão im-
portante (para evitar as tragédias hu-
manitárias que marcaram o século
XX) quanto frágil (à luz das persis-
tentes tendências para a xenofobia,
racismo e fechamento social). Im-
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porta, pois, clarificar as condições
necessárias para que a cidade possa
efectivamente desempenhar essa
função.
Esta importante tese é retomada e
desenvolvida nos dois textos seguin-
tes. Obstáculos à fusão de horizon-
tes sugerida por Gadamer vão sur-
gindo um pouco por todo o lado, dos
SUVs, que constituem neste início
de século cerca de metade das ven-
das de automóveis nos EUA, aos
condomínios fechados. Tais obstá-
culos, hoje considerados parte inte-
grante da experiência urbana para
um número crescente de indivíduos,
parecem sugerir uma mudança social
sem precedentes na história da huma-
nidade. Bauman cita Diken e Laustsen
a este respeito: «O vínculo milenar
entre civilização e barbárie inverte-se.
A vida urbana transforma-se numa
selva onde impera o terror, acompa-
nhado de um medo omnipresente»
(cit. por Bauman, p. 59). Com o in-
tuito de minorar ao máximo o medo,
urbanistas suecos construíram em
Estocolmo durante os anos 50 e 60
um conjunto de bairros comunitários
em que tudo estava «previsto, calcu-
lado e administrado»; a reacção das
gerações mais novas foi a espera-
da — «mergulharam de cabeça nas
águas turbulentas do mercado do
alojamento privado» (p. 65). Pergun-
ta-se Bauman: «Será possível elimi-
nar o medo suprimindo igualmente o
tédio?» p. 65.
A resposta de Bauman a esta
questão, que interessa a uma miríade
de actores sociais (dos autarcas aos
urbanistas, passando pelo cidadão
comum), é positiva. Bauman não
hesita em fazer a apologia do espaço
público como a essência do cosmo-
politismo e abertura ao outro. As
praças, os jardins e as ruas das nos-
sas cidades «são lugares onde os
desconhecidos convergem e, desse
modo, condensam e resumem os
traços característicos da vida urba-
na. É nos espaços públicos que a
vida urbana, e tudo o que a diferen-
cia de outros tipos de existência co-
lectiva, alcança a sua expressão má-
xima» (p. 67). Noutros termos, a
mixofilia pode e deve ser incentivada
pelos autarcas, urbanistas e demais
actores com responsabilidades em
termos de ordenamento do território
urbano através da criação e manu-
tenção de espaços públicos. Sucede
que estes espaços públicos, para
cumprirem esta função de mixofilia,
devem renunciar «tanto à ambição
moderna de apagar as diferenças do
mapa como à tendência pós-moder-
na de fossilização dessas mesmas
diferenças através da separação e do
afastamento recíprocos. Falamos
dos lugares públicos que reconhe-
çam o valor original e enriquecedor
da diversidade e que animem pessoas
que são diferentes a entabularem um
diálogo que valha a pena» p. 68.
É justamente esta possibilidade de
diálogo profícuo e mutuamente
enriquecedor que Bauman discute no
terceiro e último texto, apropriada-
mente intitulado «Viver com estra-
nhos». O equivalente funcional da
ideia de «Europa fortaleza», fechada
às vagas de emigrantes do Sul e do
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Leste, é, à escala da cidade, a ideia
de «condomínio fechado». As con-
sequências sociológicas de tais ins-
trumentos de fechamento social são
tão profundas quanto preocupantes.
Bauman recorre uma vez mais a
Sennett, que demonstrou que,
«quanto mais se separam as pessoas
nesses bairros fechados de homens e
mulheres que se parecem todos uns
com os outros, menos fácil se torna
para elas contactar com estranhos»
(p. 81). Num mundo crescentemente
globalizado, em que as distâncias di-
minuem a cada dia por acção da
evolução tecnológica, o perigo de
camadas crescentes da população se
autoguetizarem é óbvio. As tendênci-
as de mixofobia, tão naturais e soci-
ologicamente inescapáveis como as
de mixofilia, devem ser estudadas
com a maior atenção, pois, como
assinala Bauman, é delas que advém
um dos maiores desafios dos nossos
tempos — sermos capazes de viver
lado a lado com um número sem
precedentes de desconhecidos em
locais influenciados por fenómenos
globais que não podemos de todo
controlar. A ilusão de controlo que é
sistematicamente usada para vender
condomínios fechados ou essas
«cápsulas defensivas» que são os
utilitários desportivos (os acima
referidos SUVs) vem sempre acom-
panhada de uma promessa de distin-
ção social que não se distingue de
outras formas de auto-exclusão so-
cial. O verdadeiro preço a pagar é,
como Bauman tão eloquentemente
nos ensina neste livro, uma paranóia
de mixofobia que se reproduz a si
própria. A solução passa por nós,
como que navegando por entre Cila e
Caríbdis, tentarmos evitar quer o té-
dio opressivo das soluções moder-
nistas, quer o medo das «selvas ur-
banas» em que tantas metrópoles
dos nossos dias se vêm transfor-
mando.
FILIPE CARREIRA DA SILVA
Jon C. Pevehouse, Democracy from
Above. Regional Organizations
and Democratization, Cambridge,
Cambridge University Press, 2005, 6
figuras e 24 tabelas, 248 (mais XIV)
páginas, hardcover.
É sobejamente reconhecido que a
democratização foi feita por vagas,
no sentido em que determinados
conjuntos de países sofreram transi-
ções de regimes mais ou menos em
simultâneo. É também reconhecido
que a democratização ocorreu de
forma aglomerada, isto é, os países
que experimentaram transições de
regime situavam-se frequentemente
junto de outros que estavam a atra-
vessar o mesmo processo. As vagas
põem em evidência a importância do
tempo como factor causal, enquanto
os aglomerados sublinham a impor-
tância da geografia.
Este livro debruça-se sobre esta
última: o seu principal objectivo é de-
